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Resumo: Estudos da eficiência alimentar de bovinos leiteiros são relevantes visto a 
representatividade das despesas referentes à alimentação dos animais, dentre as variáveis 
que envolvem o custo de produção na pecuária leiteira. Além das possíveis implicações 
ambientais positivas em resposta a maior eficiência alimentar. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a correlação entre índices de eficiência alimentar (consumo alimentar residual 
(CAR), ganho de peso residual (GPR) e consumo e ganho residual (CGR)), consumo de 
matéria seca (CMS), ganho de peso diário (GPD) e consumo:ganho (C:G) em novilhas F1 
Holandês x Gir. Trinta e seis animais (146,7 ± 28,2 dias de idade e 152,3 ± 21,7 kg de 
peso vivo (PV)) foram alojados aleatoriamente em quatro piquetes, cada um equipado com 
três cochos eletrônicos (INTERGADO®) na Embrapa Gado de Leite. A dieta era composta 
por silagem de milho e concentrado (75:25, 175 g PB/kg, com base na MS). A duração do 
teste foi 113 dias, sendo a dieta fornecida ad libitum. O consumo da dieta foi medido 
diariamente, o PV medido semanalmente. O CMS esperado foi calculado para cada animal 
pela regressão média diária do CMS (72 ± 10,9 d) em relação à média do peso vivo 
metabólico (PV0,75) e do GPD. O CAR foi calculado para cada animal como a diferença 
entre o CMS real e o esperado e multiplicado por (-1). O GPR foi obtido pela diferença 
entre o GPD observado e estimado com base no CMS e PV0,75. O CGR é a soma do CAR 
com o GPR. Os coeficientes de correlação entre CAR e GPR, CGR, CMS, GPD, C:G foram 
calculados utilizando o procedimento CORR (SAS) (P<0,05). Não houve associação entre 
o CAR e GPR e GPD (P>0,05). O CAR apresentou correlação alta com o CGR (0,95; 
P<0,0001) e moderada e negativa com CMS (-0.41; P=0,01) e C:G (-0,41; P=0,01). As 
associações significativas entre os diferententes índices de eficiência alimentar e o CAR 
são relacionados principalmente aos índices que utilizam no cálculo o CMS. 
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